PROJETO DE LEI Nº 927, DE 2017

Dá a denominação “Álvaro Tomé Sanches”ao dispositivo de acesso e retorno tipo rotatória fechada sobre o Km 2 da Rodovia Raul Forchero Casasco (SP-419), em Penápolis.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Álvaro Tomé Sanches” o dispositivo de acesso e retorno tipo rotatória fechada sobre o Km 2 da Rodovia Raul Forchero Casasco – SP419, no município de Penápolis.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Álvaro Tomé Sanches, é filho de Ângela Sanches Tomé e Jacynto Tomé Gonzales, passou sua infância no Bairro Rural do Matão, no Município de Alto Alegre, onde trabalhou na propriedade de seus pais. 


Com seus dezoito anos de idade se mudou para Alto Alegre onde trabalhou no Banco Mercantil S/A e posteriormente transferido para o Distrito do Jatobá, também no Município de Alto Alegre.


Com o fechamento da agência foi trabalhar na Camargo Corrêa em 1963 na construção da usina de Urubupungá, ficando até dezembro do mesmo ano.


Voltou a morar em Alto Alegre e passou a trabalhar em empresa de inseticida em Penápolis. No ano de 1965 passou a trabalhar na Companhia Açucareira de Penápolis, usina Campestre, onde fixou residência na Colônia ali existente.


Casou-se em 1966 com Ana Vargas Tomé e teve três filhos, Welington Tomé Vargas, Álvaro César Tomé Vargas e Adriano Tomé Vargas.


Trabalhou na Companhia Açucareira de Penápolis por 36 anos, onde se aposentou em 1996.


Em 1997 foi diagnosticado com leucemia mielóide, vindo a falecer aos 20 de setembro de 1997.


Álvaro se destacou profissionalmente por ser um importante elo entre fornecedores e diretoria da referida Usina, deixando ali grandes amigos.


Registramos que a indicação chegou às nossas mãos pelo Vereador Guilherme Dias Cândido e pelo companheiro Carlos Sussumi Ivama, liderança do PMDB em Alto Alegre, que compartilharam da trajetória de respeito que o Senhor Álvaro Tomé Sanches conquistou em Alto Alegre e região, especialmente na Usina e Colônia de Moradores da Usina Campestre, razão pela qual apresentamos o projeto de lei, já que a rotatória a qual pretendemos denominar dá acesso à referida usina.


Portanto, ter sido um homem exemplar, antigo e benquisto morador e Alto Alegre e da Colônia de Moradores da Usina Campestre, onde deixou sua família, grandes amigos e um legado de profissionalismo, trabalho e honestidade, é que fazemos a presente propositura.


Pelo exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a sua aprovação.

Sala das Sessões, em 5/10/2017.
a) Itamar Borges - PMDB

